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RESUMO 

 

 

Partiu-se da necessidade de apresentar as ferramentas da Contabilidade Gerencial para a 

gestão das micro e pequenas empresas, evidenciando-se como ela pode contribuir para a 

execução e planejamento no controle interno das organizações, tendo em vista a ausência do 

processo de gestão contábil nesse âmbito. Para isso, definiu-se que o objetivo geral do estudo 

é apresentar como as ferramentas da contabilidade gerencial podem impactar positivamente a 

gestão das micro e pequenas empresas, e como objetivos específicos: identificar quais são os 

instrumentos e procedimentos de Contabilidade Gerencial utilizados nas micro e pequenas 

empresas; explicar as principais ferramentas da Contabilidade Gerencial; mostrar as 

ferramentas da Contabilidade Gerencial como poderosos recursos que vieram para atender as 

necessidades das micro e pequenas empresas. A partir do exposto, o estudo que realizamos 

busca responder a seguinte questão de pesquisa: Em que medida as ferramentas de 

contabilidade gerencial podem contribuir para a gestão das micro e pequenas empresas?. 

Como hipótese primária: apresenta-se que a contabilidade gerencial utiliza recursos da 

contabilidade financeira, que possibilitam a qualquer tempo, extrair de dados contábeis 

informações de grande utilidade. Como hipótese secundária: o resultado do exercício e do 

fluxo de caixa obtidos a partir do uso das ferramentas de balanço patrimonial, as quais podem 

possibilitar a elaboração de índices financeiros e econômicos com o objetivo de melhorar a 

qualidade das operações, facilitando a tomada de decisão, gerenciamento e planejamento. A 

metodologia empregada na pesquisa, com relação aos métodos que proporcionam as bases 

lógicas da investigação, neste estudo trata-se do método indutivo; quanto aos tipos de 

pesquisa, segundo os objetivos, fez-se pesquisa descritiva; com relação aos procedimentos de 

coleta, a pesquisa se classifica como bibliográfica; quanto às fontes de informação, trata-se de 

pesquisa bibliográfica; quanto aos tipos de pesquisa, segundo a natureza dos dados, a pesquisa 

se classifica como qualitativa. Deste modo, apresenta-se como resultados obtidos a 

efetividade e benefícios da contribuição das principais ferramentas. São de fácil aplicabilidade 

em micro e pequenas empresas, sendo benéficos na administração por apresentarem relevante 

capacidade informacional, e por possuir uma base de dados disponíveis para a elaboração das 

informações.  

  

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Gestão. Micro e Pequenas Empresas. 

  

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

It started from the need to present the Management Accounting tools for the management of 

micro and small companies, showing how it can contribute to the execution and planning of 

the internal control of organizations, given the absence of the accounting management process 

in this scope. For this, it was defined that the general objective of the study is to present how 

management accounting tools can positively impact the management of micro and small 

companies, and as specific objectives: to identify what are the Management Accounting 

instruments and procedures used in micro and Small business; explain the main Management 

Accounting tools; show Management Accounting tools as powerful resources that came to 

meet the needs of micro and small businesses. Based on the above, the study we carried out 

seeks to answer the following research question: To what extent can management accounting 

tools contribute to the management of micro and small businesses?. As a primary hypothesis: 

it is presented that management accounting uses financial accounting resources, which make 

it possible, at any time, to extract useful information from accounting data. As a secondary 

hypothesis: the result of the year and the cash flow obtained from the use of balance sheet 

tools, which can enable the elaboration of financial and economic indices with the objective 

of improving the quality of operations, facilitating decision-making , management and 

planning. The methodology used in the research, in relation to the methods that provide the 

logical bases for the investigation, in this study it is the inductive method; regarding the types 

of research, according to the objectives, a descriptive research was carried out; regarding the 

collection procedures, the research is classified as bibliographical; as for the sources of 

information, it is a bibliographic research; as for the types of research, according to the nature 

of the data, the research is classified as qualitative. Thus, the effectiveness and benefits of the 

contribution of the main tools are presented as results obtained. They are easy to apply in 

micro and small companies, being beneficial in the administration for presenting relevant 

informational capacity, and for having a database available for the elaboration of information. 

 

Keywords: Management Accounting. Management. Micro and Small Businesses. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

As micro e pequenas empresas constituem a maioria dos negócios em funcionamento, 

representando uma relevância significativa para a economia do país. Estas empresas se 

destacam por serem grandes geradoras de empregos e riquezas. Entretanto, a falta de 

conhecimento contábil é um dos fatores que levam as MPEs a um desequilíbrio financeiro, 

tendo como consequência a mortalidade nos primeiros anos de vida. Por motivos de falta de 

assessoria contábil, os pequenos empresários deixam de se beneficiar de informações geradas 

pela contabilidade que serviriam de suporte na gestão do seu negócio.  

 A função essencial da contabilidade gerencial é fornecer informações da vida 

operacional da organização com eficácia e segurança, promovendo o crescimento e a 

sustentabilidade do negócio. Tudo isso, é possível através das ferramentas da contabilidade 

gerencial, que fornecem dados reais, os quais promovem uma visão ampla de cada área da 

empresa. Conforme o entendimento de Atkinson et al. (2008, p. 69), “a contabilidade 

gerencial, além de fornecer aos gestores informações que os auxiliam nas suas funções 

gerenciais, contribui para assegurar a sobrevivência da organização, em função de identificar 

e analisar os seus eventos econômicos e do seu entorno”. Deste modo, é necessário que os 

administradores se conscientizem da importância da contabilidade gerencial para a 

sobrevivência do negócio.  

A contabilidade gerencial pode e deve ser utilizada pelas pequenas empresas, 

tornando-se uma ferramenta indispensável para sobrevivência no mercado competitivo e na 

tomada de decisão. A partir do exposto, o estudo que realizamos busca responder a seguinte 

questão de pesquisa: Em que medida as ferramentas de contabilidade gerencial podem 

contribuir para a gestão das micro e pequenas empresas?  

 Como hipótese primária: apresenta-se que a contabilidade gerencial utiliza recursos da 

contabilidade financeira, que possibilitam a qualquer tempo, extrair de dados contábeis 

informações de grande utilidade. Desse modo, essas empresas recebem auxílio, fazendo-se 

interferência e influência no processo de execução do controle interno das entidades. Sendo 

assim, acreditamos que esses fatores contribuem com a gestão empresarial e a continuidade 

das empresas, de modo que as ferramentas do controle interno executam seu planejamento e 

controlam suas atividades, facilitando que se mantenham competitivas no mercado. 

 Como hipótese secundária: o resultado do exercício e do fluxo de caixa obtidos a partir 

do uso das ferramentas de balanço patrimonial, as quais podem possibilitar a elaboração de 
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índices financeiros e econômicos com o objetivo de melhorar a qualidade das operações, 

facilitando a tomada de decisão, gerenciamento e planejamento. 

Para isso, definiu-se que o objetivo geral do estudo é apresentar como as ferramentas 

da contabilidade gerencial podem impactar positivamente a gestão das micro e pequenas 

empresas, e como objetivos específicos: identificar quais são os instrumentos e procedimentos 

de Contabilidade Gerencial utilizados nas micro e pequenas empresas; explicar as principais 

ferramentas da Contabilidade Gerencial; mostrar as ferramentas da Contabilidade Gerencial 

como poderosos recursos que vieram para atender as necessidades das micro e pequenas 

empresas. 

Visto isso, a justificativa deste estudo é mostrar os impactos da utilização das 

ferramentas da contabilidade gerencial pelas micro e pequenas empresas, para que o 

profissional contábil compreenda a necessidade do controle interno para assegurar a 

sobrevivência das micro e pequenas empresas no mercado competitivo. A Contabilidade é 

essencial em uma empresa, fazendo com que a necessidade de informação dos gestores seja 

atendida e, com os dados gerados, formulem as opiniões sobre o gerenciamento da 

organização. 

A metodologia empregada na pesquisa, com relação aos métodos que proporcionam as 

bases lógicas da investigação, neste estudo trata-se do método indutivo; quanto aos tipos de 

pesquisa, segundo os objetivos, fez-se pesquisa descritiva; com relação aos procedimentos de 

coleta, a pesquisa se classifica como bibliográfica; quanto às fontes de informação, trata-se de 

pesquisa bibliográfica; quanto aos tipos de pesquisa, segundo a natureza dos dados, a pesquisa 

se classifica como qualitativa. 

Desta forma, o presente trabalho está organizado em três sessões. Na primeira, 

desenvolveremos sobre a Contabilidade Gerencial. Na segunda parte, apresentaremos a 

definição das micro e pequenas empresas. Na terceira parte, abordaremos a aplicação das 

ferramentas da contabilidade gerencial para as micros e pequenas empresas. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

2.1 CONTABILIDADE GERENCIAL 

 

 A contabilidade gerencial tem como principais objetivos planejar e controlar, 

auxiliando diretamente na administração da empresa com informações ajustadas a cada tipo 

de gestão. No âmbito organizacional, os gestores necessitam obter informações para o 

processo de tomada de decisões pertinentes aos aspectos operacionais da organização.  

 Segundo Anthony e Govindarajan (2002, p. 34), “o controle gerencial é o processo 

pela qual os executivos influenciam outros membros da organização, para que obedeçam às 

estratégias adotadas”. Em função deste contexto, a contabilidade gerencial auxilia com 

ferramentas que norteiam os usuários para o aprimoramento dos processos. “O controle 

gerencial é a principal ferramenta de auxílio aos gestores no contexto organizacional”. 

(MOURA, 2020, p. 76) 

 Conforme o entendimento de Atkinson et al. (2008, p. 69), “a contabilidade gerencial, 

além de fornecer aos gestores informações que os auxiliam nas suas funções gerenciais, 

contribui para assegurar a sobrevivência da organização, em função de identificar e analisar 

os seus eventos econômicos e do seu entorno”.  

 Segundo Crepaldi (2008), a Contabilidade Gerencial tem o principal objetivo de 

fornecer instrumentos capazes de auxiliar as funções gerenciais aos administradores, advindos 

de recursos econômicos efetuados por um sistema de informação gerencial.  

 Dentro da organização, para o processo de base e apoio ao gerenciamento da empresa, 

há uma necessidade de ferramentas confiáveis de informações financeiras e não financeiras 

para a conclusão de decisões. A contabilidade gerencial para Antony (2008), estabelece 

informações relevantes aos gerentes e funcionários sendo distintas financeiras ou não, para 

execução do procedimento de gestão como: alocação de recursos, monitoramento, avaliação e 

recompensa de desempenho na entidade. 

 Ching (2003) afirma que a contabilidade gerencial, caracteriza-se como relevante, 

subjetiva, e interpretativa. Desta maneira, há uma distinção da contabilidade financeira por ser 

mais relevante quanto a situação real da empresa, e de certa forma interpretativa. 

 Marques (2011) indica que a contabilidade gerencial é o processo que é utilizado pela 

administração para identificar, mensurar, acumular, analisar, preparar, interpretar e comunicar 

informações financeiras para segurar o uso apropriado de seus recursos. Podendo ser feita 



14 

 

tanto de forma financeira como operacional. Em virtude disso, a contabilidade gerencial 

trabalha com dados da contabilidade financeira. Um exemplo prático é o balanço patrimonial, 

estabelecendo aos usuários externos relatórios com grandes numerações e valores. 

 Para Morais e Barreto Júnior (2019, p. 908): 

 

A contabilidade gerencial congrega elementos que complementam a contabilidade 

financeira, caracterizando-se como um enfoque especial, contribuindo com técnicas 

e procedimentos contábeis conhecidos e tratados na contabilidade financeira, na 

contabilidade de custos, na análise financeira, de balanços e outras ferramentas. 

Dentro de uma perspectiva diferente, num grau mais detalhado e analítico, a 

contabilidade gerencial auxilia os gerentes na tomada de decisão. 

 

 Neste contexto, a contabilidade gerencial é uma área do âmbito contábil indispensável, 

que atua em qualquer meio como suporte para os usuários internos da organização. Silva 

(2002, p. 23) diz que, “uma empresa sem Contabilidade é uma entidade sem memória, sem 

identidade e sem as mínimas condições de sobreviver ou de planejar seu crescimento”. 

 Iudícibus (2015) explica que a contabilidade gerencial na sua composição aborda a 

agregação de várias técnicas e práticas contábeis comuns da contabilidade financeira, 

contabilidade de custos, análise financeira e balanços. A qual ela é submetida a um grau mais 

analítico, como maneira de suporte de auxílio aos gerentes para a tomada de decisões. 

 Pode-se dizer que a contabilidade é correspondida pela execução de vários 

procedimentos detalhados, a qual é aplicada diretamente à parte interna da empresa, e 

conforme as informações geradas são possíveis auxiliar os usuários da organização. “Para 

poder trabalhar de maneira efetiva, as pessoas em uma organização precisam constantemente 

de informação a respeito do montante de recursos envolvidos e utilizados”. (CHING 2003, p. 

4) 

 As informações produzidas pelo Sistema de Informação Gerencial (SIG) são 

demonstradas através de relatórios contábeis. Esses relatórios são utilizados para orientar os 

gestores e destacar a situação econômico-financeira da empresa em determinado momento. 

“Sistema de Informação Gerencial (SIG) é o processo de transformação de dados em 

informações que são utilizados na estrutura decisória da empresa, proporcionando, ainda, a 

sustentação administrativa para otimizar os resultados esperados” (OLIVEIRA 2001, p. 40) 

 Padoveze (2010) define que o sistema de informação permite às organizações o 

comprimento de seus objetivos principais através da composição de determinados recursos, 

sendo eles humanos, materiais, tecnológicos e financeiros. Integrando em diversos sistemas 

das áreas da empresa para o processamento de dados e abstração de informações. 
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 As informações que a contabilidade gerencial proporciona especificamente aos 

usuários internos são claras e diretas para as decisões gerenciais. 

 

[...] A contabilidade gerencial é destinada aos usuários internos da empresa, 

administradores, proprietários, gerentes, diretores etc. Diferente da contabilidade 

financeira que registra fatos já ocorridos, a contabilidade gerencial fornece 

informações úteis e relevantes na tomada de decisão, destinadas ao futuro da 

empresa. Contabilidade Gerencial é o ramo da Contabilidade que tem por objetivo 

fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em suas 

funções gerenciais. É voltada para a melhor utilização dos recursos econômicos da 

empresa, através de um adequado controle dos insumos efetuado por um sistema de 

informação gerencial. (CREPALDI, 2002, p. 18). 

 

 A carência de um sistema informacional que possibilita fornecer dados seguros em 

tempo hábil torna-se previsível o fracasso da empresa, consequentemente não tendo 

possibilidade de funcionamento e cumprimento da sua missão no mercado. Neste aspecto, 

para Iudícibus (1994), o papel principal que a contabilidade assume para a gerenciamento é o 

de estabelecer suporte às decisões do gestor dando maior segurança nos julgamentos.  

 Atkinson et al. (2000) afirma que a contabilidade gerencial é destacada por três 

aspectos básicos que trazem benefícios para as empresas, dentre as vantagens estão: melhor 

qualidade das operações, redução dos custos operacionais, e o aumento da adequação das 

operações às necessidades dos clientes.  

 Marion (2006) aborda a contabilidade para a administração, conceituando-a como um 

grande instrumento de auxílio de tomada de decisões, a qual ela coleta todos os dados 

econômicos, e que após, é feita a mensuração monetariamente, o registro e processo de 

sumarização em forma de comunicados ou relatórios que possibilitam a contribuição para a 

tomada de decisões. 

 Revson (2011, p. 3) “A Contabilidade Gerencial será a responsável por gerar os dados 

para uma leitura e consequente produção de informações indispensáveis à administração de 

qualquer empresa”. 

 A informação contábil precisa atender as necessidades dos usuários, pois ela é o 

produto de análise de dados que são devidamente registrados, relacionados e interpretados, 

que transmitem conhecimentos capazes de auxiliar na tomada de decisão de forma otimizada. 

Devido ao grau de relevância das informações, é importante realizar o processo de verificação 

de sua qualidade, em consideração algumas características que a qualificam, demonstrada no 

Quadro 1:  
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Quadro 1 - Características da Informação 

Relevância Quando reduz a incerteza, melhora a habilidade dos administradores em 

fazer previsões e permite corrigir ou confirmar suas expectativas. 

Confiabilidade Quando a informação disponibilizada é atual, correspondendo à realidade 

que representa, sem erros. 

Completude Quando inclui tudo o que o usuário precisa saber, sem omissão de aspectos 

importantes ou prolixa sobre a situação em questão. 

Conveniência  Quando é útil e oportuna. 

Apropriada Quando possui um nível de detalhamento e formato adequado. 

Verificável Quando permite que dois ou mais usuários tenham a mesma interpretação 

sobre o mesmo fato. 
Fonte: Souza, et al (2008). Análise da Satisfação de Usuários de Informações Contábeis – VI Simpósio de 

Gestão em Negócios.  

 

 Em virtude da representação de poder de consolidação na empresa, é relevante que as 

informações apresentem determinadas características para que se tornem confiáveis e 

adequadas a favor das necessidades de seus usuários. Garrison e Noreen (2001, p. 6) fazem o 

seguinte questionamento: “uma vez que a Contabilidade Gerencial é inteiramente opcional, a 

questão primordial que se coloca passa a ser: a informação é útil?, em vez de a informação é 

obrigatória?”. Visto isso, a contabilidade gerencial possibilita o uso correto de seus recursos 

produzindo informações confiáveis que apoiam o gerenciamento da empresa. 

 “As informações devem ser compreensíveis aos que possuem uma noção razoável dos 

negócios e das atividades econômicas e estejam dispostos a estudar as informações com 

diligência razoável” (HENDRIKSEN; VAN BREDA, 2009, p. 93). É recomendável que os 

gestores saibam se as estratégias estabelecidas na organização possam cumprir as 

necessidades dos objetivos estabelecidos. 

 A contabilidade gerencial produz informações desde o nível inferior até os mais altos 

da organização, possuindo diversas funções dentro de uma organização empresarial. Todavia, 

as frequências das informações determinadas vão do controle operacional até o controle 

estratégico. É evidente que a compreensão das informações advindas pela contabilidade é uma 

hipótese de responsabilidade básica principal para o uso na gestão dos negócios, a qual visa 

subsidiar os gestores à orientação diante de um processo decisório. Kos et al. (2011) realça 

que a informação em qualquer segmento ou porte empresarial ocupa um lugar de destaque, 

assim como se destaca também, em qualquer função gerencial ou operacional.  
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2.2  MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE  

 

 As micro e pequenas empresas possuem determinadas relevâncias no que tange ao 

cenário econômico brasileiro. Ocupam grande parte da economia e fazem parte das mais de 

90% das empresas brasileiras, segundo pesquisa SEBRAE - Serviço de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas.  

 "As pequenas empresas são as que apresentam o maior potencial de crescimento, em 

qualquer dos ramos que se localizem desde que sejam ágeis flexíveis e eficientes". 

(CARVALHO 1999, p. 52). Estas empresas estão localizadas em áreas de concorrência 

intensiva, é justamente nestas áreas onde há a concentração de maior geração de empregos.  

 As MPEs são constituídas normalmente em atendimento à sua produção e vendas de 

produtos, mercadorias e/ou serviços. Neste sentido, o SEBRAE utiliza-se de número de 

funcionários na empresa para definição do porte. Para Chér (1991, p. 17), “existem muitos 

parâmetros para definir as pequenas e médias empresas, muitas vezes dentro de um mesmo 

país, como no Brasil”. 

 Para a Microempresa na indústria e construção até 19 funcionários, e no comércio e 

serviços até 09 funcionários. Já a Pequena Empresa na indústria e construção, de 20 a 99 

funcionários, e no comércio e serviços, de 10 a 49 funcionários. (SEBRAE, 2011) 

 Padoveze e Martins (2014) analisam que o prefixo „micro‟ e o adjetivo „pequena‟ que 

são usados para associar o tamanho da empresa estão ligados ao número de empregados e 

faturamento da entidade. 

 

Quadro 2 - Classificação das Micro e Pequenas Empresas segundo o faturamento bruto 

anual 

Porte Faturamento 

Microempresas Receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 

Empresas de Pequeno 

Porte 

Receita bruta superior a R$ 360.000,00 e igual ou inferior a R$ 

3.600.000,00 
Fonte: Lei Complementar 123 de 14 de dezembro de 2006 

 

 Conforme representado no quadro 2, a Lei Complementar n° 155 de 27 de outubro de 

2016 que altera a Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, a definição acerca 

do faturamento apresenta que as micro empresas terão um faturamento de até R$ 360.000,00 

(trezentos e sessenta mil reais), e de pequeno porte que acima desse valor de micro passou até 

então chegar a 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais).  



18 

 

 Carvalho (2019) afirma que em virtude da importância das MPES para a economia, 

foram estabelecidas diversas políticas impostas pelo governo, como a Lei Geral das Micro e 

pequenas empresas. Em compensação a essa estruturação, a Lei ofereceu diversas vantagens, 

dentre elas: facilidades tributárias, tratamento diferenciado em licitações públicas e outras 

vantagens como a tributação pelo regime simplificado. 

 

Lei Geral das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte. Ela foi instituída em 

2006 para regulamentar o disposto na Constituição Brasileira, que prevê o 

tratamento diferenciado e favorecido à microempresa e à empresa de pequeno porte. 

(Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE, 2019) 

 

 A Lei foi criada em 2006, e consiste principalmente em favorecer as MPEs e 

regularizar diversas empresas quanto à classificação e o registro. É imprescindível a sua 

importância por ser uma ampla geradora de vínculos empregatícios.  

 As MPEs oferecem atuação complementar aos empreendimentos de grande porte, 

além da atuação estratégica no comércio exterior, que possibilita a diversificação na pauta de 

exportações. Responsáveis por tornarem a economia menos suscetível às variações que 

ocorrem na conjuntura comercial mundial. Possuem, ainda, a capacidade de gerar uma classe 

empresarial legitimamente nacional, estabelecendo o aumento de participação da economia 

privada na economia do país. 

 Entretanto, embora a sua relevância econômica no país, as micro e pequenas empresas 

não conseguem manter a sobrevivência ao ambiente econômico em que estão implantadas. 

Isso ocorre pelo fato de frequentemente os pequenos empresários não utilizarem o serviço de 

apoio contábil disponível como instrumento. “A falta de informações é o grande vilão nas 

pequenas empresas”. (RAZA, 2008, p. 16) 

 Diante do cenário de mortalidade que enfrentam essas organizações, e a necessidade 

de dados financeiros que a contabilidade gerencial oferece para a sobrevivência do negócio, 

Longenecker (1998) afirma que os administradores necessitam abstrair-se de informações de 

qualidade, relevantes e oportunas para as decisões serem tomadas com segurança.  

 A estrutura das MPEs tem a precisão de uma gestão que se ajuste às suas obrigações, 

objetivos e recursos, que visa compreender e abordar suas forças e fraquezas, oportunidades e 

ameaças. De fato, a falta de aptidão em sistemas da contabilidade é um fator que basicamente 

induz ao insucesso das pequenas empresas.  
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2.3 APLICAÇÃO DAS FERRAMENTAS DA CONTABILIDADE GERENCIAL PARA 

AS MICROS E PEQUENAS EMPRESAS  

 

 A contabilidade gerencial utiliza-se de ferramentas úteis para o gerenciamento de uma 

empresa. Através das ferramentas gerenciais, encaminham-se para os gestores toda a situação 

de desempenho da organização. De modo geral, os indicadores medem o quadro geral das 

empresas, possibilitando eliminar os riscos de fracasso. Em virtude disto, a contabilidade 

gerencial integra-se à contabilidade de custo, contabilidade financeira e todos os dados 

contábeis.  

  Silva (2008) aponta que as empresas que utilizam o sistema de informação contábil 

tendem a apresentar vantagem competitiva com relação às outras empresas, tudo isso sendo 

possível através do gerenciamento adequado das informações, executando-as como 

instrumento administrativo e ferramenta de auxílio ao gestor nos processos decisórios. 

 Reis (2009, p. 194) relata que “a análise das demonstrações contábeis abrange os 

aspectos estático e dinâmico”. É basicamente desses elementos que os gestores necessitam 

para a gestão, pois os aspectos estáticos e dinâmicos compreendem a situação da empresa e 

sua evolução com projeções. As demonstrações financeiras acompanham toda a dinâmica do 

negócio, possibilitando assim traçar metas e diretrizes em tempo seguro. 

 As demonstrações são aplicadas no intuito de fornecer dados de todos os fatos que 

alteram de forma qualitativa e quantitativa na administração, dentre elas estão: o Balanço 

Patrimonial, Demonstração de Fluxo de Caixa e a Demonstração do Resultado do Exercício.  

 As probabilidades de sucesso para as micro e pequenas empresas aumentarão 

significativamente na medida em que as decisões forem baseadas através das demonstrações 

financeiras, auxiliando o administrador com informações com segurança e coerência. 

 No processo de execução de análise das demonstrações nas organizações, é possível 

extrair informações pertinentes que podem inferir sobre a situação econômico-financeira e 

patrimonial das empresas. Deste modo, para a realização de processos, como avalia-la, 

corrigir desvios, e direcionar os esforços, são utilizadas algumas demonstrações contábeis. 

Em virtude dessas análises, Matarazzo (1998, p. 17) menciona que “a análise de balanços 

objetiva extrair informações das demonstrações financeiras para a tomada de decisões”.   

 As tomadas de decisões terão apoio em virtude da interpretação dos números da 

empresa, pois através das ferramentas da contabilidade gerencial os gestores analisam os 

dados e terão maior respaldo no processo decisório. “A contabilidade gerencial, por meio de 
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suas ferramentas, permite uma interpretação dos números da empresa”. (LACERDA, 2006, p. 

40) 

 As ferramentas são de fácil aplicabilidade em micro e pequenas empresas, sendo 

benéficas na administração por apresentarem relevante capacidade informacional, e por 

possuir uma base de dados disponíveis para a elaboração das informações. As principais 

ferramentas da contabilidade gerencial são: Orçamento, Fluxo de Caixa, Balanço Patrimonial, 

Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), Análise Swot e Matriz GUT.  

 Para o CPC 26 (2011), as demonstrações contábeis são um conjunto de informações 

estruturadas que demonstra a situação econômica, a posição patrimonial, financeira e do 

desempenho da entidade e seu fluxo de caixa. A partir dessas apresentações o usuário utiliza-

se dessas informações para criar relatórios gerenciais e utilizá-las como base para as decisões 

na organização.  

 Os relatórios gerenciais tem a finalidade principal de atender as necessidades dos 

administradores e gestores das empresas para a sua continuidade. 

 Para a aplicação das ferramentas, e uso dos dados apresentados pela contabilidade 

gerencial na empresa, como vantagem, possibilita aos empresários fazer o planejamento 

adequado das atividades e a utilização segura dos recursos. Isso eleva o conhecimento dentro 

da empresa e reduz os riscos de erros nos processos decisórios. Uma empresa estruturada 

compreende de todas as atividades, os fatos ocorridos e os resultados apresentada dentro dela 

mesma.   

 

2.3.1 Orçamento 

 

 O orçamento é um plano de análise e avaliação dos lucros, custos e aquisições da 

empresa em determinado período. Segundo Carneiro (2015, p. 16), “atualmente, a grande 

maioria das empresas de grande porte utiliza o orçamento como instrumento de planejamento 

e controle de suas atividades. Infelizmente, por outro lado, as empresas de micro e pequeno 

porte, principalmente por falta de conhecimento, não o utiliza”. 

 Ching (2006) explica que o orçamento vai além das limitações de gastos, servindo 

principalmente como suporte aos gestores em suas funções de controle e planejamento, 

auxiliando nas condições financeiras e na previsão de resultados operacionais. Através dessa 

ferramenta os gestores lidam com operações futuras, mas também com a avaliação do 

passado. “Orçar significa processar todos os dados constantes do sistema de informação 
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contábil de hoje, introduzindo os dados previstos para o próximo exercício”. (PADOVEZE, 

2010, p. 517)  

 Silva (2008) define o orçamento como um procedimento que processa todas as 

informações contidas no sistema de dados da contabilidade de hoje, conduzindo-o de base de 

dados para previsão para o período seguinte. Considerando-se que no instante da sua 

elaboração, a empresa tenha a melhor visão. 

 Segundo Horngren (1981, p. 117)  

 

Um orçamento é uma expressão quantitativa formal de planos da administração. O 

orçamento geral resume os objetivos de todas as subunidades de uma organização – 

vendas, produção, distribuição e finanças. Quantifica metas para vendas, produção, 

lucro líquido e posição de caixa e para qualquer outro objetivo especificado pela 

administração. 

 

 Atkinson et al (2000) afirma que o orçamento estimula a coordenação das atividades 

da empresa e auxilia na identificação dos problemas de coordenação, por motivos de estar 

relacionado aos aspectos operacionais, ele possibilita indicar problemas potenciais, e ao 

mesmo tempo servindo como ferramenta para a solução. Como são preparados para períodos 

específicos, o orçamento permite a comparação entre os resultados efetivos para o período 

com os resultados planejados. 

 A utilização do orçamento se torna essencial na gestão uma vez que os gestores 

necessitam projetar seus fluxos de caixa. Tudo isso possível através do planejamento das suas 

receitas, gastos, investimentos e despesas. O orçamento visa a que o “volume esperado de 

receita para um determinado período determine, de forma coesa e segura, o nível dos recursos, 

isto é, os custos, os investimentos em ativos fixos, o quadro de funcionários e as despesas na 

proporção necessária para se obtê-la”. (NASCIMENTO, 2015, p. 215) 

  Segundo Horngren, Sundem e Stratton (2004, p. 230):  

 

Com o orçamento é possível comparar o desempenho real com o desempenho 

estimado ou desejado, assim sendo utilizado como um nível de referência para os 

gestores. O gestor deve estabelecer metas, objetivos e políticas na preparação do 

orçamento, onde os objetivos são ponto de partida e os orçamentos são os mapas que 

levam ao destino desejado. 

 

 Iudícibus (1998) afirma que a técnica orçamentária, é a fase mais dinâmica e relevante 

dentro de uma organização como ferramenta de gerência, pois utiliza-se da sua relevância 

para estimular um melhor desempenho e alcançar as metas estabelecidas. 
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 O orçamento reúne diversos objetivos empresariais, que consiste em reunir e analisar 

as variáveis empresariais, deste modo, o processo orçamentário deve estar alinhado com os 

objetivos estabelecidos pela organização, em consonância com os princípios e as metas 

estabelecidas. É importante haver uma gestão participativa que possibilite avaliar o 

desempenho dos gestores nas suas respectivas áreas. 

 Apesar das vantagens, o orçamento exige atitudes apropriadas e conhecimentos no 

processo da sua utilidade. Sanvicente (2000) relata que os dados contidos no orçamento são 

apenas estimativos, sujeitando a erros maiores ou menores devido ao procedimento de 

estimação ser sofisticado, e também à incerteza no sistema de operação da empresa.  Mas se a 

finalidade é planejar, não se considera a eliminação total de qualquer margem de erro. Visto 

isso, é mais coerente um planejamento com consciência do erro que possa estar sendo 

cometido, do que deparar-se a um futuro incerto e não estabelecer preparativos para enfrenta-

lo.  

 O orçamento é uma fonte importante de informação no processo decisório, por ser 

uma ferramenta benéfica na condução e no desempenho da empresa. Através do orçamento é 

possível eliminar os desperdícios e inibir os gastos desnecessários, consistindo para 

otimização dos recursos, em virtude das reais condições de desenvolvimento das operações. 

Visto isso, os orçamentos pré-determinam as receitas e despesas de um período determinado, 

controlando as entradas e saídas, evitando dificuldades financeiras inesperadas. 

 

2.3.2 Fluxo de Caixa 

 

 Ferramenta indispensável para qualquer gestão, pois nela há todas as movimentações 

registradas e como ocorreram. É constituída nesta ferramenta também, os recebimentos de 

clientes, juros de investimentos ou qualquer entrada de capital do exercício da empresa. 

 Gonçalves (2007, p. 97), define que “o controle de caixa da empresa é de vital 

importância já que por meio dos registros realizados pode-se conhecer a origem e a 

quantidade de dinheiro que é movimentada diariamente na empresa”. 

 Toda empresa necessita de valores disponíveis em tempo hábil para cumprir com as 

exigências financeiras, dessa forma, é fundamental que haja uma projeção do fluxo contínuo 

que o dinheiro irá desempenhar num determinado período. Todavia, o fluxo de caixa é o 

instrumento responsável por realizar todo o planejamento. Quanto ao seu objetivo, segundo 

Sell (2004, p. 36), “[...] é preservar uma liquidez imediata essencial à manutenção das 

atividades da empresa”. 
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 Pivetta (2004) conceitua que o fluxo de caixa tem o objetivo básico de projetar os 

recursos financeiros que entram e saem em determinado período, a qual prevê se é necessária 

captação empréstimos ou aplicação de excedentes de caixa em operações rentáveis para a 

empresa. Dessa forma, é proporcionado um fluxo de caixa equilibrado, pois nas atividades 

mais rentáveis pela empresa é realizado o processo de otimização da aplicação de recursos 

próprios e de terceiros. 

  Para Marion (1998, p. 380): 

 

[...] a Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC) indica a origem de todo o dinheiro 

que entrou no Caixa, bem como a aplicação de todo o dinheiro que saiu do Caixa em 

determinado período, e, ainda o Resultado do Fluxo Financeiro”. Essa demonstração 

tem a característica de evidenciar as transações que efetivamente movimentam o 

caixa. O que poderia ser uma característica controvertida. O registro de 

movimentações de caixa é muito dinâmico; a demonstração de fluxo de caixa, tal 

qual as demais demonstrações, é estática, ou seja, reflete um determinado momento 

ou, mais propriamente dizendo, um determinado saldo disponível e reportado. 

Portanto, não devemos analisar o fluxo de caixa dessa forma, estática, verticalmente 

como são apresentados, uma vez que essa não é a realidade das empresas. 

 

 A DFC tem a sua estruturação relacionada aos recebimentos e pagamentos que 

transitam pelas contas de Caixa. O caixa, assim definido, basicamente refere-se às contas que 

operam valores monetários, compreendidos também as contas de depósito bancário. Visto 

isso, é notório que o Razonete será a ferramenta que compõem a DFC, considerando que 

nessa peça contábil se registrarão os movimentos analíticos de valores. A DFC é definida por 

Ribeiro (2008, p. 72) como: “[...] relatório contábil que tem por fim evidenciar as transações 

ocorridas em um determinado período e que provocam modificações no saldo da conta 

Caixa”. 

 As demonstrações do fluxo de caixa são importantes, pois de todas as decisões 

econômicas tomadas, exige-se uma avaliação da capacidade de a empresa gerar caixa e 

equivalentes de caixa, em virtude do momento de sua ocorrência e do grau de certeza de sua 

geração. Abaixo, um exemplo do quadro de fluxo de caixa: 
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Quadro 3 - Demonstração de Fluxo de Caixa 

FLUXO DE CAIXA PERÍODO 

Janeiro Fevereiro 

CONTAS Previsto Realizado Previsto Realizado 

1 – Entradas     

Vendas à vista     

Vendas à prazo     

Outras Receitas     

Total de Entradas     

2- Saídas     

Compras à vista     

Compras à prazo     

Impostos     

Salários     

Outros pagamentos     

Total de Saídas     

Saldo Inicial     

(+) Total de entradas     

(-) Total de saídas     

(=) Saldo Final     
Fonte: adaptado de Henrique (2008, p. 41). 

 

 Através dessa demonstração a empresa saberá antecipadamente o que ela terá de 

necessidade ou de excedentes de recursos financeiros, ou seja, no início do período. Podendo, 

através dessas informações, tomar as decisões mais benéficas para a solução dos impasses. 

Para Pivetta (2004, p. 5), como ferramenta gerencial, ela proporciona alguns benefícios à 

empresa, dentre eles:  

 

• Um auto planejamento utilizando-se de dados estatísticos; 

• Uma visão de curto e médio prazo sobre o seu desempenho; 

• Um planejamento de investimentos, quando os dados, mês a mês,  apresentarem 

índices de crescimento acentuado; 

• Capacidade de tomar decisões rápidas, fundamentadas diante do surgimento de 

dificuldades financeiras. 

 

2.3.3 Balanço Patrimonial 

 

 O Balanço patrimonial é a ferramenta responsável por identificar a situação 

patrimonial da empresa num específico momento. Seus lançamentos referem-se ao exercício 

em que houve o fato gerador, obedecendo ao regime de competência. Em sua composição está 

o Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido.  
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 É uma demonstração contábil que numa determinada data evidencia qualitativamente e 

quantitativamente o Patrimônio e o Patrimônio Líquido da Entidade. Ele é responsável por 

compreender todos os bens e direito, sejam eles materiais e imateriais, caracterizados 

respectivamente como tangível e intangível, assim como as obrigações e o patrimônio líquido 

da entidade. 

 O Balanço Patrimonial é reforçado por Sá (2010, p. 01) dizendo, “é uma evidência de 

equilíbrio de elementos patrimoniais através de causas, efeitos, tempo, espaço, qualidade e 

quantidade; ou seja, é uma demonstração gráfica dimensional de fatos primordiais”. 

 Em virtude do seu grau de relevância organizacional, sendo destacado como uma das 

principais demonstrações contábeis. Segundo Marion (2005, p. 42): 

 

É a principal demonstração contábil. Reflete a Posição Financeira em determinado 

momento, normalmente no fim do ano de um período prefixado. É como se 

tirássemos uma foto da empresa e víssemos de uma só vez todos os bens, valores a 

receber e valores a pagar em determinada data. 

 

 É responsável por apresentar a posição financeira da empresa em certo período de 

tempo. Através dos índices e análises são apresentadas informações sobre a capacidade de 

pagamento de dívidas, podendo realizar a comparação com outros exercícios para a 

verificação da evolução de cada conta. Deste modo, o balanço patrimonial é a base de todo o 

processo contábil. 

 Marion (2009) classifica o balanço patrimonial como o relatório mais importante 

gerado pela contabilidade, pois através da ferramenta é possível visualizar ao fim do período a 

situação econômica e financeira da entidade. Durante o procedimento de elaboração dessa 

demonstração, o usuário terá conhecimento de todos os componentes do balanço, 

compreendendo as origens e aplicações desses recursos. 

 O Balanço Patrimonial são relatórios essenciais para avaliar a viabilidade econômica 

da empresa, podendo analisar os resultados para o embasamento de decisões estratégicas. 

 A estrutura do balanço patrimonial é classificada da seguinte maneira: 
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Quadro 4 - Balanço Patrimonial 

BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO PASSIVO 

Ativo Circulante Passivo Circulante 

Ativo Não Circulante Passivo Não Circulante 

Realizável a Longo Prazo Patrimônio Líquido 

Permanente Capital Social 

Investimento (-) Gastos com Emissão de Ações Reservas de 

Capital Opções Outorgadas Reconhecidas 

Reservas de Lucros Ajustes de Avaliação 

Patrimonial Ajustes Acumulados de Conversão 

Prejuízos Acumulados (-) Ações em tesouraria 

Intangível 

Fonte: Próprio Autor (2021) 

 

 Conforme mostra o quadro 4, para a facilitação da análise, as contas são dividas e 

classificadas conforme os elementos patrimoniais. O Balanço se classifica da seguinte forma:  

 -Ativo: Informa os bens e direitos da entidade;  

 -Passivo: Apresenta todas as obrigações com terceiros, sendo elas a curto e longo 

prazo.  

 -Patrimônio Líquido: Indica o capital próprio da empresa, apresentando a origem da 

Organização, pois é o valor que os sócios ou acionistas investiram. Assim, o Patrimônio 

Líquido é representado pela diferença entre o Ativo e Passivo. Entende-se que se o valor do 

ativo for superior do passivo, indica que a empresa possui mais bens e direitos para honrar do 

que obrigações, do contrário, se o passivo for maior, a empresa tem mais capital de terceiros 

do que o próprio. 

 Baseadas nas informações advindas da contabilidade gerencial, a administração toma 

decisões aos financiamentos, investimentos e pagamento das obrigações. As informações 

contidas no balanço patrimonial possibilitam uma visão completa da situação da empresa, 

auxiliando no processo decisório, com o intuito de aumentar os seus resultados. Tudo isso, 

através da visão estratégica do plano da empresa, sendo possível visualizar o futuro, e todas as 

limitações e potencialidades da empresa. 

 É importante levar em consideração, que as micro e pequenas empresas não são 

legalmente obrigadas a elaborarem as demonstrações contábeis, porém não há nada que 

impeça a utilização dessas ferramentas de gerenciamento para tornar a gestão eficiente. A 
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questão do custo benefício está relacionada a alguns dos motivos dos pequenos empresários 

da falta de utilização, mas gerencialmente o uso é fundamental. 

 

2.3.4 Demonstração do Resultado do Exercício 

 

 A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) evidencia quais foram as receitas, 

os custos e despesas do período, demonstrando também, o lucro (ou prejuízo) da operação. 

Para Martins (2013, p. 560), “a Demonstração do Resultado do Exercício é a apresentação de 

forma resumida das operações realizadas na empresa, durante o exercício social, demostradas 

de forma a destacar o resultado líquido do período, incluindo o que se denomina de receitas e 

despesas realizadas”. 

 Para Assef (1999, p. 93), “a Demonstração de Resultado do Exercício, constitui-se no 

relatório sucinto das operações realizadas pela empresa, durante determinado período de 

tempo, no qual sobressai o resultado líquido do exercício, lucro ou Prejuízo”. Dessa forma, 

ela é responsável por demonstrar quais recursos entram na empresa, e como estão sendo 

aplicados, apresentando também, qual fonte tem maior participação. Em virtude das 

informações a DRE auxilia o gestor a compreender a posição financeira da entidade em um 

exercício, possibilitando-o a tomar decisões que podem mudar o quadro no exercício 

posterior. 

 Iudícibus (2010) a define a DRE é como um resumo das receitas e das despesas no 

período de 12 meses, a qual ela é apresentada verticalmente, onde as despesas são subtraídas 

das receitas, e logo após o descobrimento do seu resultado, denomina-se se a empresa obteve 

lucro ou prejuízo. 

 A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), conforme artigo 187, da Lei n. 

6.404/76, determina:  

 

I - a receita bruta das vendas e serviços, as deduções das vendas, os abatimentos e os 

impostos;  

 

II - a receita líquida das vendas e serviços, o custo das mercadorias e serviços 

vendidos e o lucro bruto;  

 

III - as despesas com as vendas, as despesas financeiras, deduzidas das receitas, as 

despesas gerais e administrativas, e outras despesas operacionais; 

 

IV - o lucro ou prejuízo operacional, as outras receitas e as outras despesas;  

 

V - o resultado do exercício antes do Imposto sobre a Renda e a provisão para o 

imposto;  
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VI – as participações de debêntures, empregados, administradores e partes 

beneficiárias, mesmo na forma de instrumentos financeiros, e de instituições ou 

fundos de assistência ou previdência de empregados, que não se caracterizem como 

despesa;  

 

VII - o lucro ou prejuízo líquido do exercício e o seu montante por ação do capital 

social. § 1º Na determinação do resultado do exercício serão computados: a) as 

receitas e os rendimentos ganhos no período, independentemente da sua realização 

em moeda; e b) os custos, despesas, encargos e perdas, pagos ou incorridos, 

correspondentes a essas receitas e rendimentos (BRASIL, 1976). 

 

 Para Silva (2002), A DRE e outras demais demonstrações utilizam-se de base o 

princípio de competência para a sua elaboração, reconhecendo os custos, assim como 

despesas e receitas, independente do pagamento ou recebimento, no instante da realização.  

 

Quadro 5 - Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 

Demonstração do Resultado do Exercício 

Receita Bruta 

(-) deduções  

Receita Líquida 

(-) CMV 

Lucro Bruto 
Despesas com vendas 

Despesas administrativas 

Despesas financeiras líquidas 

Outras receitas/despesas operacionais 

Resultado Operacional 
(-) Despesas não operacionais 

(+) Receitas não operacionais 

Resultado antes do CS e IR 

(-) Contribuição Social 

(-) Provisão para Imposto de Renda 

Resultado antes das participações 

(-) Participações Estatuárias 

Lucro (prejuízo) líquido do exercício 

Lucro por ação 
Fonte: Próprio Autor (2021) 

 

 Como apresentado no quadro 5, a DRE destina-se a demonstrar no período a 

composição do resultado formado de operações. A essência da DRE é apresentada pelo valor 

do lucro e prejuízo. Deste modo, se o lucro for apresentado, representará a remuneração pelo 

risco, entretanto caso apresente prejuízo, este será representado pelos indivíduos dispostos ao 

risco. Visto isso, é importante fazer uma comparação de informações de modo a constatar se o 

resultado apresentado está conforme o esperado. Para Groppelli (2002, p. 352), “Um 
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importante uso dos demonstrativos financeiros é na determinação da eficiência da empresa no 

controle dos seus custos e na geração de seus lucros”. 

 Conforme Santos (2014) a DRE apresenta e fornece de forma estruturada e ordenada 

verticalmente, um resumo total dos custos, despesas e receitas, de modo a disponibilizar uma 

visualização objetiva dessas contas de resultado, servindo como dados de fonte de informação 

da situação da organização como apoio para o processo de decisões.  

 Desta forma, é evidente que a DRE é um excelente instrumento que estar a mercê dos 

tomadores de decisão, basicamente, sendo necessário apenas tratar os números oferecidos por 

esta demonstração para utilizá-las no gerenciamento da organização. 

 

2.3.5 Análise SWOT 

 

 A análise de SWOT (Strengths, Weaknesses, Oppotunities e Threats), a qual traduzida 

significa força, fraqueza, oportunidade e ameaça, corresponde como uma técnica que é 

utilizada para o planejamento e gestão das empresas. Essa ferramenta apresenta a situação da 

empresa perante seus concorrentes, auxiliando para o conhecimento e estudo do seu 

comportamento.  

 Segundo Ribeiro Neto (2011, p. 17), “nesta análise identificamos as Forças e 

Fraquezas da empresa, extrapolando então Oportunidades e Ameaças internas para a mesma”. 

 Oliveira (2007, p. 37) define a análise SWOT da seguinte forma: 

 

1.Ponto forte é a diferenciação conseguida pela empresa – variável controlável – que 

lhe proporciona uma vantagem operacional no ambiente empresarial (onde estão os 

assuntos não controláveis pela empresa).  

 

2. Ponto Fraco é a situação inadequada da empresa – variável controlável – que lhe 

proporciona uma desvantagem operacional no ambiente empresarial.  

 

3. Oportunidade é a força ambiental incontrolável pela empresa, que pode favorecer 

sua ação estratégica, desde que conhecida e aproveitada, satisfatoriamente, enquanto 

perdura. 

  

4.Ameaça é a força ambiental incontrolável pela empresa, que cria obstáculos à sua 

ação estratégica, mas que poderá ou não ser evitada, desde que reconhecida em 

tempo hábil. 

 

 

 Por ser utilizada para realizar a análise de ambiente, ela é o apoio fundamental para a 

execução de planejamentos estratégicos. A análise tem a função de posicionar ou verificar a 

situação e a posição estratégica do empreendimento. A análise compreende os fatores 
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influenciadores e apresenta os impactos na iniciativa da organização, em virtude das quatro 

variáveis (forças, fraquezas, oportunidades, ameaças), emergindo daí elementos para a 

preparação de novas estratégias. 

 

[...] A elaboração inclui a identificação das oportunidades e ameaças no ambiente da 

empresa e a adoção de estimativas de risco para as alternativas estabelecidas. Antes 

de escolher entre essas alternativas, o executivo deve identificar e avaliar os pontos 

fortes e os pontos fracos da empresa e sua capacidade real e potencial de tirar 

vantagens das oportunidades percebidas no ambiente, bem como de enfrentar as 

ameaças. O executivo deve considerar, também, a explicitação dos objetivos e das 

metas a serem alcançados pela empresa, incluindo as maneiras de desenvolver as 

estratégias e ações necessárias à concretização do processo, respeitando 

determinadas políticas ou orientações de atuação. (OLIVEIRA, 2007, p. 39) 

  

 Em virtude disso, quando é implantada a análise SWOT, a empresa necessita fazer 

tanto um levantamento completo dos pontos fortes da empresa, quanto do ponto crítico 

principal, destacando respectivamente o seu maior potencial, mas também os seus pontos 

fracos. Deste modo, quando a matriz é elaborada, é essencial participação da alta gestão, pois 

consequentemente está diretamente ligada com as decisões no que tange planejamento 

estratégico da empresa. 

 Fernandes (2015) destaca que a direção da empresa pode controlar o ambiente interno 

caso se identifica um ponto forte ele deve ser estimulado em direção ao seu ápice, e caso um 

ponto fraco encontrado, deve-se interagir e minimizar seus efeitos. O ambiente externo, a 

organização não possui o controle, e por essa questão ela deve estar sempre atenta, com 

monitorando frequente de fora que possibilita utilizar-se das oportunidades e evitar que se 

desenvolvam ameaças. 

 

2.3.6 Matriz GUT 

 

A Matriz GUT é utilizada para definição de prioridades nos processos decisórios, 

baseado na gravidade, urgência, e tendência do fenômeno relacionado. Na composição da 

ferramenta há parâmetros que são responsáveis por estabelecer prioridades para a resolução 

dos problemas que estão relacionados entre si. 

Periard (2011) destaca a importância da execução da Matriz GUT, servindo 

principalmente de auxilio ao gestor de forma quantitativa para avaliar os problemas na 

empresa, determinando a priorização das ações corretivas e preventivas para a solução do 

problema de forma completa ou parcial. 
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Desta forma, os parâmetros da Matriz GUT (Gravidade, Urgência, Tendência) estão 

definidos abaixo: 

 

Quadro 6 - Definição dos parâmetros da Matriz GUT 

         Variável                                                          Definição 

 

 

G – Gravidade 

 

 

 

 

U – Urgência  

 

 

 

 

 

T – Tendência  

Representa o impacto do problema caso ele venha a ocorrer. É 

analisado sobre alguns aspectos, como: tarefas, pessoas, resultados, 

processos, organizações etc. Verifica-se seus efeitos a médio e longo 

prazo, caso o problema em questão não seja resolvido. 

 

Representa o prazo, o tempo disponível ou necessário para resolver 

determinado problema. Quanto maior a urgência, menor será o tempo 

disponível para resolver esse problema. Recomenda-se que se 

responda a seguinte pergunta: A resolução deste problema pode 

esperar ou deve ser realizada imediatamente? 

 

Representa o potencial de crescimento do problema, a probabilidade 

de o problema se tornar maior com o passar do tempo. É a avaliação 

da tendência de crescimento, redução ou desaparecimento do 

problema. Recomenda-se fazer a seguinte pergunta: Se eu não 

resolver esse problema agora, ele vai piorar pouco a pouco ou vai 

piorar bruscamente? 

Fonte: Adaptado de Periard (2011). 

 

 Em virtude da estrutura apresentada no Quadro 6, após a verificação da análise é 

possível fazer a comparação e tirar conclusões sobre as atividades, com a definição das mais 

relevantes e sua priorização. 

 Daychoum (2011) define-a como uma matriz que prioriza os problemas e trata-os. 

Visto isso, ele atribuiu uma pontuação numa escala de 1 a 5 para os fatores Gravidade, 

Urgência e Tendência. Para tanto, destacou que a Gravidade além de solucionar problemas, 

também indica impacto aos resultados e processos que poderão surgir ao longo prazo. A 

Urgência corresponde à variável relacionada ao tempo que necessita para a resolução de 

determinada situação. A Tendência é responsável por analisar a tendência contida no 

problema o seu padrão da evolução, redução ou eliminação. 

 Meireles (2001) ressalta que se aplicada com frequência semanal, a eficiência da 

ferramenta torna-se mais ampla, de caráter a sempre reavaliar as ações e suas prioridades. A 

aplicação da ferramenta em um grupo de pessoas resulta na maximização do resultado, em 

geração de um resultado mais preciso através de consenso e concordância de ideias.   
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 Por fim, o responsável tem a liberdade de escolher a ordem de atividades a serem 

feitas, porém o método GUT auxilia para que a composição de ações não influencie nessa 

decisão, a qual havendo planejamento, todas as atividades terão realização dentro do prazo 

esperado conforme o seu nível de impacto no projeto final. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

 A metodologia de uma pesquisa é uma explicação detalhada e exata de todas as etapas 

de ação que serão desenvolvidas através do método do trabalho de pesquisa, ou seja, é a 

maneira como vai produzir a pesquisa, seguindo certos critérios estabelecidos e em 

determinada ordem. (MATTOS, 2020)  

  

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

 O método é o caminho para se chegar a determinado fim, atingindo os objetivos 

propostos. É a sequência linear de passos que irá conduzir o cientista a uma descoberta, ou 

pelo menos, a uma conclusão ou resultado.  

 Com relação aos métodos que proporcionam as bases lógicas da investigação, neste 

estudo usamos o método indutivo, uma vez que partiremos da observação de fatos ou 

fenômenos cujas causas desejamos conhecer, sendo eles as contribuições das ferramentas da 

contabilidade gerencial para a gestão das micro e pequenas empresas. Para Dias (2000), o 

raciocínio indutivo parte do caso particular para o geral, estabelecendo uma conexão 

ascendente, ou seja, na coleta de dados particulares a generalização de torna um produto 

posterior.  

 Quanto aos tipos de pesquisa, segundo os objetivos, fez-se pesquisa descritiva, que 

argumenta e expõe as características de determinada população ou fenômeno, estabelecendo 

correlações entre variáveis e a definição da sua natureza. A pesquisa descritiva exige do 

investigador que colete uma série de informações sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de 

estudo descreve os fatos e fenômenos de determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). Foram 

descritos os conceitos a partir da base lógica de pensadores em torno das ferramentas da 

contabilidade gerencial.  

 Com relação aos procedimentos de coleta, a pesquisa se classifica como bibliográfica, 

pois se fez a utilização de materiais já elaborados: livros, artigos científicos e dissertações, 

para abstração de conhecimentos dos fenômenos levantados pela literatura científica em torno 

da relevância das ferramentas para a gestão das micro e pequenas empresas. 

 Quanto às fontes de informação, a pesquisa é bibliográfica, devido à natureza das 

fontes utilizadas, que deu o suporte teórico àquilo que queremos provar.  
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 Quanto aos tipos de pesquisa, segundo a natureza dos dados, a pesquisa se classifica 

como qualitativa, pois se buscou explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser 

feito, mas não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se submetem à prova de 

fatos, uma vez que os dados analisados são não métricos.  

Segundo Deslauriers (1991, p. 58): 

 

Na pesquisa qualitativa, o cientista é ao mesmo tempo o sujeito e o objeto de suas 

pesquisas. O desenvolvimento da pesquisa é imprevisível. O conhecimento do 

pesquisador é parcial e limitado. O objetivo da amostra é de produzir informações 

aprofundadas e ilustrativas: seja ela pequena ou grande, o que importa é que ela seja 

capaz de produzir novas informações. 

 

3.2  ÁREA DE REALIZAÇÃO 

 

 As determinações da pesquisa estão direcionadas a área contábil, com enfoque nos 

âmbitos gerenciais e financeiros, explorando-se a utilização das ferramentas gerenciais para a 

gestão das micro e pequenas empresas, que são fatores responsáveis por representarem grande 

parte da economia do país. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



35 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Baseado em um referencial teórico, o resultado da análise desta pesquisa permitiu 

esclarecer a problemática estabelecida inicialmente, inclusive os objetivos geral e específicos. 

Para isso analisou-se uma gama de autores do meio contábil gerencial. 

 Visto isso, foram demonstradas que a Contabilidade Gerencial produz através de suas 

ferramentas informações que possibilitam administrar as micro e pequenas empresas, de 

modo que possam assegurar a sua sobrevivência no mercado.  

 Neste sentido, nas perspectivas de autores a pesquisa aponta a efetividade das 

principais ferramentas Gerenciais, colaborando com Crepaldi (2008), que entende que a 

Contabilidade Gerencial tem o principal objetivo de fornecer instrumentos capazes de auxiliar 

as funções gerenciais aos administradores, advindos de recursos econômicos efetuados por 

um sistema de informação gerencial. Em função deste contexto, a contabilidade gerencial 

auxilia com ferramentas que norteiam os usuários para o aprimoramento dos processos. 

 No que diz respeito às principais ferramentas, são de fácil aplicabilidade em micro e 

pequenas empresas, sendo benéficos na administração por apresentarem relevante capacidade 

informacional, e por possuir uma base de dados disponíveis para a elaboração das 

informações. As principais ferramentas da contabilidade gerencial são: Orçamento, Fluxo de 

Caixa, Balanço Patrimonial, Demonstração do resultado do exercício (DRE), Análise SWOT 

e Matriz GUT. 

  O Orçamento demonstrado como instrumento que auxilia em funções de 

planejamento, Atkinson et al (2000) afirma que o orçamento estimula a coordenação das 

atividades da empresa e auxilia na identificação dos problemas de coordenação, por motivos 

de estar relacionado aos aspectos operacionais, ele possibilita indicar problemas potenciais, e 

ao mesmo tempo servindo como ferramenta para a solução. Em concordância, Silva (2008) 

define o orçamento como um procedimento que processa todas as informações contidas no 

sistema de informação da contabilidade de hoje, conduzindo-o de base de dados para previsão 

para o período seguinte. 

O demonstrativo financeiro Fluxo de caixa surge como ferramenta imprescindível para 

qualquer gestão, pois nela há todas as movimentações registradas e como ocorreram. 

Reforçado por Pivetta (2004), que indica que o fluxo de caixa tem o objetivo básico de 

projetar tudo que entra e sai de recursos financeiros para determinado período, a qual prevê a 

precisão de captar empréstimos ou aplicar excedentes de caixa em operações rentáveis. 
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A ferramenta Balanço Patrimonial, apresenta a posição financeira da empresa em um 

determinado período de tempo. Através dos índices e análises são expostas informações sobre 

a capacidade de pagamento de dívidas, podendo realizar a comparação com outros exercícios 

para a verificação da evolução de cada conta. 

Conforme Santos (2014), a DRE tem por finalidade apresentar e fornecer de forma 

estruturada e ordenada verticalmente, um resumo de todas as receitas e despesas e custos, de 

modo a disponibilizar uma visualização objetiva dessas contas de resultado, servindo como 

dados de fonte de informação da situação da organização para a execução de decisões.  

 A Análise SWOT é uma ferramenta que apresenta a situação da empresa perante seus 

concorrentes, auxiliando para que se possa conhecer e estudar o seu comportamento. 

Compreende-se que nesta análise identificamos as Forças e Fraquezas da empresa, 

extrapolando então Oportunidades e Ameaças. Por ser uma ferramenta utilizada para realizar 

a análise de ambiente, ela é a base para a execução de planejamentos estratégicos de uma 

organização. 

A Matriz GUT é uma ferramenta gerencial que é utilizada para a definição de 

prioridades nos processos decisórios, baseado na gravidade, urgência, e tendência do 

fenômeno relacionado. Na composição da ferramenta há parâmetros que são responsáveis por 

estabelecer prioridades para a resolução dos problemas que estão relacionados entre si. 

 Deste modo, em consenso com os resultados das ferramentas apresentadas, é evidente 

que o usuário utiliza essas informações para criar relatórios gerenciais e utilizá-las para 

tomada de decisão. Os relatórios gerenciais têm a finalidade principal de atender as 

necessidades dos administradores e gestores das empresas para a continuidade da empresa. 

Por ser a visão dos autores a respeito das consequências da ausência das ferramentas 

da Contabilidade Gerencial, estas afirmações tornam-se um ponto de destaque da pesquisa. 

Uma vez que vai de encontro ao objetivo específico do trabalho ao demonstrar as ferramentas 

da Contabilidade Gerencial como poderosos recursos que vieram para atender as necessidades 

das micro e pequenas empresas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

A pesquisa buscou evidenciar as ferramentas de contabilidade gerencial para a gestão 

das micro e pequenas empresas. Teve como objetivos apresentar como as ferramentas da 

contabilidade gerencial podem impactar positivamente a gestão das micro e pequenas 

empresas, identificar quais são os instrumentos e procedimentos de Contabilidade Gerencial 

utilizados nas micro e pequenas empresas; explicar as principais ferramentas da Contabilidade 

Gerencial; mostrar as ferramentas da Contabilidade Gerencial como poderosos recursos que 

vieram para atender as necessidades das micro e pequenas empresas. Visto isso, todos os 

objetivos foram alcançados. 

Ao longo do estudo, observou-se que a contabilidade auxilia com ferramentas que 

norteiam os usuários para o aprimoramento dos processos. Tendo em vista, a importância da 

sua utilização nas micro e pequenas empresas, as quais constituem a maioria dos negócios em 

funcionamento, representando uma relevância significativa para economia do país. 

 Este trabalho se propôs a responder a questão problema, a saber: Em que medida as 

ferramentas de contabilidade gerencial podem contribuir para a gestão das micro e pequenas 

empresas?. Com base nos dados coletados e informações fornecidas pela pesquisa, verificou-

se que apesar de sua importância para e economia, a maioria das pequenas empresas não 

conseguem sobreviver ao ambiente econômico em que estão inseridas. Isso ocorre pelo fato 

de frequentemente os pequenos empresários não utilizarem o serviço de apoio que a 

contabilidade oferece como instrumento. A partir daí, é evidente a essencial utilização da 

contabilidade gerencial para a gestão dessas organizações. A contabilidade gerencial utiliza-se 

de ferramentas úteis para administração de uma empresa.  

 Deste modo, os objetivos da pesquisa foram alcançados, de modo que através das 

ferramentas gerenciais, encaminham-se para os gestores toda a situação de desempenho da 

organização. De modo geral, os indicadores medem o quadro geral das empresas, 

possibilitando eliminar os riscos de fracasso. Em virtude disto, a contabilidade gerencial 

integra-se à contabilidade de custo, contabilidade financeira e todos os dados contábeis.  

 A fim de responder ao questionamento inicial, foram elaboradas as hipóteses primária 

e secundária. Conforme os resultados apresentados, a hipótese primária foi confirmada, pois a 

contabilidade gerencial utiliza-se de recursos da contabilidade financeira que possibilitam a 

qualquer tempo, extrair de dados contábeis informações de grande utilidade. Desse modo, 

essas empresas recebem auxílio, fazendo-se interferência e influência no processo de 
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execução do controle interno das entidades. Sendo assim, acreditamos que esses fatores 

contribuem com a gestão empresarial e a continuidade das empresas, de modo que as 

ferramentas do controle interno executam seu planejamento e controlam suas atividades 

facilitando manterem-se competitivas no mercado. A hipótese secundária foi confirmada e 

também complementar à hipótese primária, pois apresentaram que o resultado do exercício e 

do fluxo de caixa obtido a partir do uso das ferramentas de balanço patrimonial pode 

possibilitar a elaboração de índices financeiros e econômicos com o objetivo de melhorar a 

qualidade das operações, facilitando a tomada de decisão, gerenciamento e planejamento. 

A partir da pesquisa que realizamos, espera-se contribuir para ampliar a visão dos 

empreendedores acerca de como as ferramentas da contabilidade gerencial podem impactar 

positivamente na administração das micro e pequenas empresas, bem como mostrar as 

ferramentas da contabilidade gerencial como poderosos recursos que vieram para atender às 

necessidades das micro e pequenas empresas. 

Espera-se, que a pesquisa possa gerar outras publicações científicas de forma que 

possa contribuir para o avanço na ciência com relação à contabilidade gerencial e financeira. 

Deseja-se também que o profissional contábil compreenda a necessidade do controle interno 

para assegurar a sobrevivência das micro e pequenas empresas no mercado competitivo. 

Pretende-se disponibilizar o referente estudo para futuras pesquisas na biblioteca da Unitins. 
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